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O propósito do curso online para cuidado-
res de pessoas idosas dependentes, que em 
Portugal vai para a terceira edição, é o facilitar 
formação e informação de maneira regulada aos 
cuidadores familiares para dar os cuidados ne-
cessários a pessoas idosas dependentes em a 
sua casa.

Pretende, pois, formar e dar conhecimento 
aos cuidadores que têm a responsabilidade de 
cuidar a pessoas idosas dependentes em situa-
ções complexas, com linguagem compreensível

com ilustrações simples, sempre a partir da 
evidência científica.

Mas esta é também uma boa oportunida-
de para as IPSS promoverem formação dos 
seus funcionários numa área tão específica e 
complexa.

“Esse é de facto um dos alcances do cur-
so e quando se colocou a proposta de envol-
ver a CNIS foi precisamente no sentido de ser 
cada vez mais abrangente e disponibilizar de 
forma gratuita formação”, afirma Maria João 
Quintela, presidente da Associação Portuguesa 
de Psicogerontologia, sublinhando: “Esta é uma 
formação gratuita a todos os níveis e esse foi 
um dos nossos propósitos. Pensamos que isto 
possa interessar a outras instituições que quei-
ram divulgar e promover a realização do curso 
por parte dos seus colaboradores. Este é um 
curso que serve para pessoas com formação e 
sem formação, qualquer pessoa pode aceder”.

O curso é gratuito e funciona numa plata-
forma online. Os inscritos acedem a uma pla-
taforma onde está disponível o material teórico. 
Não há aulas nem horários e o único prazo a 
cumprir é o do final, dia 31 de outubro. 

Entretanto, os formandos podem descarre-
gar os conteúdos da plataforma e elabora au-
tênticos dossiês. 

No final, haverá um questionário de ava-
liação e um certificado acreditado pelas socie-
dades portuguesa e espanhola de geriatria e 
gerontologia. 

A formação é apontada a todos os grupos de 
cuidadores, tenham ou não formação, sejam 
cuidadores formais ou informais, não havendo 
requisitos mínimos para a integrar.

De facto, a gerontologia é daquelas áreas, 
até pela força da longevidade crescente da po-
pulação, que necessita e está em constante re-
ciclagem de conhecimento, na tentativa de se 
conseguir prestar os melhores cuidados a quem 
deles precisa.

“Se há área em que é sempre necessário 
atualização e formação continua e acesso a 
novos conceitos é a da gerontologia, do enve-
lhecimento humano, de todas as áreas que li-
dam com pessoas e que pretendem que elas 
usufruam de melhor qualidade de cuidados 
e, ao mesmo tempo, que participem mais na 
sua saúde e longevidade”, explica Maria João 

Quintela, acrescentando: “O curso tem tam-
bém uma vertente prática, com a divulgação 
de diversas imagens sobre os procedimentos a 
usar e a evitar. Há toda a intenção de facili-
tar a aquisição de conhecimentos e melhorar 
as aptidões das pessoas, algumas já as têm, 
e contribuir para uma mudança evolutiva de 
atitudes e de práticas”. 

A supervisora da versão portuguesa do cur-
so revela que há também “a intenção de criar 
outros formadores”, considerando que “os ci-
dadãos que já tenham feito algumas formações 
nestas áreas podem eles próprios ensinar ou-
tros, aos filhos ou à família, mas não só” e “até 
contribuir para uma evolução muito positiva 
das próprias instituições que estão empenha-
das nessa formação, de modo a que cada vez 
mais as pessoas cuidadas e os cuidadores se-
jam parceiros das instituições no sentido de 
uma evolução conjunta”.

Maria João Quintela destaca a “extraordiná-
ria evolução” em termos de adesão, recordando 
as 700 da primeira edição, numa altura em que 
a mais de um mês do fecho das mesmas (30 de 
junho) já conta com 2.300 para a edição 2018.

O curso online para cuidadores de pes-
soas idosas dependentes é uma iniciativa da 
Sociedade Espanhola de Geriatria e Gerontologia 
a que a congénere portuguesa, juntamente com 
a Associação Portuguesa de Psicogerontologia 
(APP), aderiram há três anos, trazendo a forma-
ção para Portugal.

“Este é o resultado da grande articulação 
entre as sociedades de geriatria e gerontologia 
dos dois países, que nasceu há três anos, com 
a total disponibilidade da sociedade espanho-
la”, conta a presidente da APP, referindo o pa-
pel da instituição e da Sociedade Portuguesa de 
Geriatria e Gerontologia (SPGG) na tradução do 
curso, mas não só.

“Na primeira edição a APP e a SPGG tiveram 

um papel importante na tradução e a nível 
técnico. O nosso propósito foi simplificar o 
processo de aquisição de conhecimentos por 
parte de quem cuida. Os cuidadores, aqueles 
que cuidam de outros mais velhos, nomeada-
mente com dependência, querem muitas vezes 
cuidar, mas nunca receberam formação para 
isso. Basta ver que ao longo das nossas vidas 
em nenhuma altura da nossa formação aca-
démica, a não ser nas formações específicas, 
teve formação de como cuidar do próximo”, 
sustenta, destacando: “Na verdade temos sen-
timentos solidários e generosos naturais que 
se forem acomodados a alguns conhecimentos 
no cuidar se transformam numa tarefa pela 
qual muita gente tem desenvolvido um gosto 
extraordinário”. 

Apesar de ter um alcance mais vasto, “este 
curso dirige-se especialmente àquelas pessoas 
que prestam cuidados naturais”, ou seja, “os 
chamados cuidadores informais que são essen-
cialmente ainda os familiares, que são os mais 
diretos prestadores de cuidados, os vizinhos e 
voluntários”, argumenta, lembrando que, mes-
mo assim, o curso está atualmente “a ser mui-
to adotado por profissionais de variadíssimas 
áreas”.

Por outro lado, com este curso pretende-se 
também, “porque é muito importante, cuidar do 
cuidador”, para que ele possa prestar os cui-
dados da melhor maneira e nas melhores con-
dições para quem está a cuidar mas para ele 
próprio também.

À semelhança das duas edições anteriores, o 
curso desdobra-se em dois módulos de conteú-
dos: um sobre cuidados básicos às pessoas ido-
sas dependentes e um outro sobre cuidados es-
pecíficos, que inclui um guia de boas práticas.

As inscrições podem ser feitas no sítio da in-
ternet da SPGG (www.spgg.com.pt) até ao pró-
ximo dia 30 de junho.
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